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i -' lui'Precisalrrt'e't"ate“ no dia em que o

"governo, protocollarmcnte, tinha'

i“ dê"“'ilaáer'a sua-apresentação ot'ñ-

»nwcamara eleotiva, deixou de

_eúhparecér 'á chamada numero

m Wçieptede_ deputados para ha-

ver“sessao,.;, ;' "
Mhçptqtactp, que_ afinal. fóra do

' caso especial de que se trata,

gastaria_ despercebidopois é co-

- minho ¡pns'annpesd parlamenta-

- 'mórmente n53 epochas calmo-

, gaseá sua producção se recorre

sempre que os politicos entendem

deVet' protelar a marcha dos tra-

'Bãlhos parlamentares creando dif-

' dades â. vida governativa, ou

..Í'“' eum governos. pretendem ga-

para reservados fins,

',Wouase Sensivel 'e afigura-se-

"de muito mau prenuncio pa-

' .na vida ministerial.

i Se attendermos nas declara-

'goes que, no dia immediato, ñze-

ã:: os 'eleitos do povo pela boc-
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é'çbm a auctoridade dos laeders

'U' diversos agrupamentos que

'formam atactual camara, após a

da crise e da orienta-

governo, mais nos con-

- emos de que o ministerio

,contar com mui ephemera

mel-if¡ _

' *Depoisado deeprimor, que ou-

- significou a ausen-

' ?zidgfretrahimento dos paes da

' em' que soe ser da

" \pragmatica-a troca de cumpri-

mentos entre os 'representantes

idos'poderes legislativo e execu-

'á's _,bl'a'ndiciasi

“Sobre o governo foi lançada

utilinornucopia de benevolencias

_,f _ receiamos, breves dias volvi-

›w " lhe provoquem a asphyxia.

. ,ly E' da praxe, nem sempre cum-

a promessa solemne dos

l gemidos cooperarem com os go-

Wnoe nas questões d'ordem pu-

: ea e nas chamadas leis annuaes

@gatitucionaes' e a isso se re-

' ›r_ via de regra, a sua b3~

_ . cial,

' _ H Mattede, porém, no dizer

'ifüWdente do conselho, foi re-
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cruta'lo fóra dos parti 'los .sem côr

ou bagagem politica, pois é sua

missão pros-*guir no trabilhz) da

ncalnaçã-J dos espiritoct, fazenv'io

gQVerno e alministração, sem re-

taliações aos diversos agrupa-

mentos partidarios e sem propo-

sito de conseguir clientela para a

organisação um n'ovo grupo.

D'ahi o caba'z de benevolencias

do maior numero e as espectati-

vas bcnevolas do restante que,

a quem não conhecer bem a en-

grenagem da politica e as arti-

manhas dos politicos, parece asse.

gurarem longa e dasafogada vida

ao ministerio, permittindo-lhe

solução, quer aos projectos já

pen dentes e de impreterivel reso-

lução para o restabelecimento da

moralidade, de cuja falta tanto

tem enfermadn OS nossos homens

publicos especialmente desde o

inicio do engrandecimento do po-

der_ reai¡ quer aos de sua inicia-

tiva rasgadamente liberal que,

na melhor opportunidade, irão

sendo apresentados pelas diversas

pastas.

No prurido de benevolencias

nem sequer faltou a declaração

peremptoria do partido progres-

sista que até se antecipou aos de-

mais na sua promessa!

O partido progressista a quem

o chefe do governo, nas suas

combinações ministeríaes, fez ca-

thegorica declaração de que não

pedia ministros nem c'arecia de

auxilio! ,

A quanto obriga o amor pela

regedoria administrativa!

Se as benevol encias dos demais

grupos forem intencionalmente

d'este jaez e tiverem a inspiral-as

eguaes calculos não carece de ser

vidente quem prognosticar que o

governo. se ingerir menos caute-

losamente tanta benevolencia, v¡-

rá a morrer de inevitavel indi-

gestão!

Aguardamos a liquidação dos

adeantamentos, o accordo do

Transwaal, a questão dos sana-

torios da Madeira e outras não

menos importantes questões, sem

pórmos de parte o mau presagio

da falta de numero na tradicional

sessão da apresentação ministe-

rial, e veremos se muito erramos

com a nossa prophecia.
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Proprietario e director

ANTONIO DOS SANTOS SUBREIRA

Cumpouição e impressão

IMPRENSA CIVILlSAçÃO

Rua de Passar Manoel, 211 a :Hs-Parto

_P__F_

   

Misericordia d'oiar

Aguarda a instancii superior. a

quem se acham submettidos os Es-

tatutos para reCeber sancçãn, des-

envolvida e circuanstanciada infor-

mação da camara municipal áaerca

da parte em que nos mesmos Esta-

tutos se trata da futura cedencia

dos ¡annbiliarios hospitalarese dos

subsídios annuaes por parte da nos-

sa edilidade á Misericordia.

Logo que entre em exerCicio o

seu presidente, que se tem achado

em. gmo de liccnçz, é natural que

se não faça demorar a informação

pedida, de que está dependente a

approVação dos Estatutos.

t
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Proseguem na proxihaa semana

os trabalhos das commiseões paro-

chiaes para a cobrança de verbas

subscriptas e angariamento de no-

vos donativos, segundo nos infor-

mam.

a:

:r a:

E' deñnitivamente no dia 8 do

proximo agosto, pelas 5 horas da

tarde que, no theatro d'O var, se ha-

de effectuar a rifa da salva de pra-

ta que se conserva em exposição na

Casa Havaneza, dos snrs. Joaquim

Ferreira da Silva, Successores.

a:

* *

Subscripcüo para 0 ho~pilal de 0var

Transporte Rs. 8:0165480

(Continúa).

  

NOTICIARIO

Consorcio

Consorcinu-se no dia 17 do cor-

rente mez na eg-eja matriz da fre-

guezia de Villa-Chã, concelho de

Cambra, com a Ex."m Snr.al D. Maria

da Assumpção d'Almeida. ñlha do

Sor. Antonio d'Almeida Gouvêa, o

nosso bom amigo Snr. Carlos Al-

berto da Costa, mui digno redactor-

proprietario do nosso collega «Jor-

nal de Esterrejm.

D'aqui abraçamos com enthu-

siasmo o nosso amigo a quem so-

mos devedores de captivantes ama-

bilidades e registando o faustoza

acontecimento, appetecemos-lhe, no

seu novo e tado, um' futuro fertil das

prosperidades de que é digno.

W

lncendlo

Cêrca das 9 'e meia da noite do

domingo ultimo um immenso clarão

para os lados da Arruella illurninou

repentinamente a villa e póz, de

Numero 725
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y PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis and¡ linha.

' Annuncioa e commimicsdos, 50 réis; repetições, 95 ràln.

o , ànnuncios permanentes, contacto especial.

'45 p. c. de abatimento nos eu. usignantes.

Folha avulso, 20 réis.

 

momento, em sobresalto Os seus

habitantes.

Ao passo que as torres chima-

vamu' os soccorros publicos para

squelle biirro augmentava de inten-

sidade o clarão que era produzido

pelo incendi'i que estava lavrando

em cinco médas de palha trig¡

pertencentes ao snr. Francisco de

Mattos e depositadas no predio da

familia Fragateiro. Não se fizeram

demorar os soccorror; mas, corno

era de prever, pouc › poderam salvar

em consequencia da facil combus-

tibilidade do artigo .attingido pelo

fogo, limitando e sua acção e impe-

dir que este se propagasse a uma

casa contigua que chegou a ser

attingida e a extinguir o rescaldo

por fôrma a evitar que, o mesmo,

sacudido por qualquer ponta de

ventol provocasse novo incendin. Ti-

veram os Voluntarios cêrce de trez

horas de trabalho violento empre-

gando as duas agullietás da bomba

n.“ r. Retiraram á meia noite. Pres-

tou egualmente optimos serviços

uma pequena bomba do snr. Fran-

cisco Peixoto, com que trabalharam

seus filhos Amadeu e Americo.

Os prejuizos, que não se encon-

tram coberto: por qualquer compa-

nhia de seguros, montam a sessenta

mil réis.

Ignorar-se e causa do incendio.

t

Sempre que ha algum incendio

de maior monta' temos notado a

falta de policia por parte da aucto-

ridade administrativa afim de evitar

que os meros espectadores, que são

o maior numero dos que concorrem

aos incendiOs, impeçam e facil cir-

culação do pessoal trabalhador e

livre acceaso da agua eo deposito.

A ausencia d'essa auetoridnde ou

seu delegado mais sensível se torne

quando, consoante por vezes tem

succedido, alguns proprietario¡ de

engenhos, poços ou outros deposi-

tos d'agua circumvísinhsntes com

o predio incendiado, com visivel

menospreso dos sentimentos huma-

nitarios, se recusam a abrir as por-

tas e a permittir o ingresso nos seus

predioe, para o aproveitamento da

agua na alimentação da bomba.

D'este insolito facto resulta algumas

vezes o impedimento da localilação

do incendio em consequencia da

paralisação dos trabalhos, mercê de

falta d'agua.

Tal facto nao teria a reg¡ster›se

se porventura presente estivesse o

representante da auctorídade admi-

nistrativa añm de. por solicitação

do pessoal de incendios, compelir

por intimação esses proprietario: eo

cumprimento de um dever de hu-

manidade.

Não é já a primeira vez ue ver-

samos o assumpto, mas até oje in-

felizmente auénos ter pregado no

deserto. Não o descureremos po-

rem, porque conecto¡ "temos, de
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que pugnamos por uma causa justa

e consequentemente que as_ nossas

reclamações terão que ser atten-

didas.

MW

Festividades e diversões

Como já dissemos, realísa-se hoje

com desusado brilho na egrejs ma-

triz a festividade á Virgem do

Carmo. '

E' orador, de manhã, o snr. P.°

Augusto Ramos dos Santos, abba-

de de S. Felix. da Marinha, e de

tarde o snr. P.° João Roque Ferrei-

ra, abbade de Fermentellos.

_Como era d'e'sperar, teve uma

concorrencia numerosa e selects o

festival nocturno realisado domingo

ultimo na rua da Fonte, promovido

porium grupo de formosas meni-

nas. A animação correspondeu á

concorrencia, tocando até á I hora

e meia da madrugada a banda dos

Bombeiros Voluntarios.

-Hoje á noite no Largo de S.

Thomé ha tambem uma diversão,

com illuminação, danças, descan-

tes e queima d'urn mastro de pinhas.

“voto-

Despacho

Por despacho publicado no «Dia-

rio do Governo» de quinta-feira, foi

nomeado delegado do ministerio

publiéo e collo'cado na comarca de

Vagos o distincto advogado e nos-

so amigo dr. Arthur Augusto d'Oli-

veira Valente, d'Avanca.

Este despacho, que, com certeza,

causou_ engulhos ao snr. Conde d'A-

gueda, é o início da proxima ruína

do poderio balofo do progressismo

a que estava entendado o districro

d'Aveiro. -
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:impressões

A's oito horas estava prompto, pa-

ra vêr a Salammztz'ca, tomada por An-

nibal no anno 217, uma das mais ve-

lhas cidades hespanholas, capital de

província, com os seus vinte e cinco

mil habitantes.

A plaza mayor, quadrangular, é n'es-

te genero uma das mais bellas e maio-

res de Hespanha. Com a fôrma d'um

enorme claustro, tem por cima de ca-

da columna grandes medalhões, com-

memoração de homens celebres. E em

volta só um edrñcio, todo egual em

architecture, fechado, de 4 andares, re-

formado no principio do seculo XVIII.

Dentro da arcaria, os melhores esta-

belecimentos, cafés, n casa do Ayum

. lamiento, correio e telegrapho, etc,

centro'dos ociosos, aonde com todo o

tempo ss pôde passeiar: e no meio

um grande jardim. Tudo se enche e

todas as noutes, havendo aos dias san-

tos musica regimental,

San Marlin é uma egreja romana,

estylo de transição. cuja fundação re-

manta a 1103. E no caminho que

d'esta vae para a cathedral nova, en-

contram-se ainda: a casa de Las Con-

chas (15 '4), solar do Marquez de Val-

decorzane, chamada assim pelas con-

chas de S. Thiago que guarnecem to-

das as fachadas, repetindo-ss até nas

janellas e portarias. O pateo interior é

curiosissimo pela disposição das esca-

dase seus adornos, em que dominam,

em escudos, os nppellidos da família.

 

O seminario conciliar, antigo colle- '

gio -da Companhia (1700), enorme,

pois todo o edificio e seus annexos

occupam uma área de 20:000 metros*

A DISCUSSÃO~

A ' r

parabens.

 

Consul-elos

Na egreja da Sé do Porto reali-

saram-ae no dia 22 'os enlaces ma-

trimoniaes do snr. Antonio Rodri-

gues da Silva com a menina Maria

Salgado e do snr. Manoel José dos

Santos Anselmo com a menina

Joanna de Jesus Rodrigues, esta e

aquellc filhos do nosso amigo snr.

JJEé Maria Rodrigues da Silva, con-

ceituado commerciante d'esta villa.

Os noivos foram passar a lua de

mel a Lisboa.

Desejamos-lhes toda a sorte de

venturss de que são dignos.

 

..p-_c

Contribuições do Estado

Mais uma vez prevenimos os in-

teressados de que termina no dia

31 do corrente o praso para o pa-

gamento voluntario da segunda

prestação das contribuições predial

e industrial, relativas ao anno ñndo.

Mn_

Acto

Na Universidade de Coimbra fez

no principio da semana acto da 13.'

cadeira (administração- colonial) -

4.° anno de direito-ficando appro-

vado, o nosso amigo e conterraueo

Antonio Baptista Zagallo dos San-

(Os.

Os nossos parabens.

_OO-”-

Movlm'cnto republlcano

Realisou-se domingo passado em

Vallega a eleição da nova commis-
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quadrados. O tecto da grande egreja

é irregularissimo.

A plaza do collegio velho. limitada

entre outros edificios pelo Paço Epis-

copal, com bons trabalhos em pedra;

dá-nos emiim accesso á cathedral no-

va. Devido a desintelligencias, talvez

mesmo a emulsções, (quem sabe ?) te-

ve esta varios architectos, resentíndo-

se, e muito, d'isto, pela. difference ña-

grante de epochas, gostos e estylos.

Lembrando-me ás vezes das barbari-

dades nas celebres capellas imperfei-

tas da Batalha.

A fachada principal é rica e pesa-

dissima em trabalhos de pedra, que

tomam todo o panno da parede de

grande altura. Alto relevo. Com um

conbrimento de 104 metros, largura

48 e altura 45, (segundo as melhores

informações), é dividida a egreja em

tres espaçosissimas naves. O zimborio

tem 65 metros de altura, ornado com

varias galerias, intermedeando-as labo-

res de pedra, com telha dourada. A

porta. do sacrario do altanmór, é um

enorme quadro de cobre, precioso, de

proporções mais que usuaes, represen-

tando o Senhor no horto.

Tem quadros valiosos. No côro,

com a disposição typica das egrejas de

Hespanha, existe uma monumental es-

tante, toda em bronze, rcmatada por

um piopclicano. Os altares interiores,

tumuloa, sachristias e claustro, corres-

pondem em riquezas e merecimento.

Tudo isto foi acabado em 1733, domi-

nando na sua grande parte o estylo

gothico florido. Passamos á cathedrsl

velha, ou Santa Maria da Cadeira, to-

mando uma porta, que existe-á direita

da entrada principal do novo templo,

e descendo uma boa duzia de degraus,

em pedra tão puida, como perigosa.

Fundada pelo Conde Raymundo de

Borgonha em 1100, tem tal grossura

I

 

:indo os nossos sinceros,são parochial d'aquella freguezia,I

ficando assim constituida pelos snrs:

pes, José Maria da Silva Graça,

Manoel da Silva Pereira e Pinho,

Manoel Pereira de Mendonça Ju-

nior e Manoel Pereira da Silva.

Substitutos-José Manoel d'Oli-

veira Lopes, Manoel Albino da

. Cruz, João Maria Pereira de Pinho,

João Pereira d'Azevedo e Manoel

Alves.

_000-_-

Notas a lapls

De regresso da capital, encontra-

se na sua confortavel vivenda Villa

Paraense do Furadouro, onde passa

com sua familia a estação calmosa,

o nosso respeitavel amigo snr. com-

mendador Manoel Pereira Dias.

Os nossos cumprimentos de boas

vindas.

:Para fazer uso d'aguas ther-

maes, partiu terça-feira para Vizella,

o nosso amigo snr. Manoel Paes.

:Com o mesmo fim, tambem se

encontra desde o dia IO do corren-

te em Entre-os-Rios o nosso bom

amigo .Manoel Games dos Santos

Regueira. ~

:Depois d'uma curta estada n'es-

ta villa, regressou quarta-feira a

Lisboa com sua esposa e filhinho o

snr. Manoel Alfonso.

:Acompanhado de seu filho Ms-

noel, partiu no dia 19 para Lisboa,

com destino ao Rio de Janeiro, o

nosso estimado assignante snr. An-

tonio Manoel André Redes.

Desejamos-lhes boa viagem e te-

licidade.

:Encontra-se entre nó?, vindo

de Lisboa, o nosso dilecto amigo

Alvaro Valente d'Almeida.

:Partiu quarta-feira para Lisboa

o nosso conterraneo José Gomes

Lírio.

 

da em pilares, é o verdadeiro typo

dluma construcçao velha e antiga. Em

uma das paredes, lá. no alto, alinham-

se 50 pinturas a oleo sobre madeira-

vida de Christo de Nic. Florentino:

do outro lado tudo nu; e, ao meio,

um acanhado zimborio em tôsco tijolo,

ameaçando ruína. Sem altares, tem só

cspella-mór, cevada em um estreito

vão, pequenissima, tendo ao lado um

outro compartimento, servido por por-

ta baixa e irregular, aonde existe um

orgão bem primitivo, pela sua appa~

rencia e rudimentar estructura. Assen-

ta sobre _umas andas, e tem pinturas

conservadissimas. Ao lado, a celebre

torre do Gallo, curiosa pelos seus

trabalhos em pedra, assim chamada

pelo enorme gallo que a remate. Seus

claustros de cantsria e em abobodas

de linhas altissimas, têm entre outras

curiosidades o tumulo do celebre Ro-

drigo Ariás de Maldonado de Talavé-

rs, na Capella que servia para uso do

rito mozarabe.

E outras dependencias completam

este monumento da arte christã, aonde

hoje não ha culto.

Universidade. Com a data de 1400,

tem uma fachada recamada de escu-

dos e medalhas, tendo sobre as duas

portas principaes os bastos de Fernan-

do e Isabel.

E no alto, o baixo relevo d'um Pa-

pa, concedendo privilegios.

De dois andares, sendo o segundo

só interior e pequeno, é servido por

uma escadaria gothica, cuja. balaustra-

da e paredes é uma verdadeira smal-

gama de linhas, pelos seus variados

pensamentos, dando entrada para a bi-

bliotheca, rica em manuscriptos.

Em baixo e nos claustros, todas as

dependencias do serviço escolar. A sa-

la dos actos grandes pesada e pobre.

Só ao fundo, cinco pannos de tapeça-

de paredes, que os antigos lhe chama- ria flamengo, como que a tapar-lhe a

vam Forlis Salamantina. Toda forma- .fria pedra. A aula,-aonde o celebre

_ _ Idestino á Ilha do Principe, o snr.

Efectivos -J'osé d'Ollveirs Lo- I Frederico dos Santos Lima.

,e Cunha, Arlette Franco Pinheiro

   
   

  

   
  

    

 

   

    

 

   

    

   

 

  

   

 

  

 

  

   

    

  

  

   

  

  

   

    

  

   

   

  

  

  

  

   

   

   

    

   

   

   

   

    

  

:Tambem para all¡ seguiu, com“,

Feliz viagem.

w_-

EXÍIIIICB

O resultado dos exames de ins-

trucção primaria do 1.0 grau reali-

sados até ao dia 16 do corrente

mez nas diversas escolas d'este con-

celho foi o eguinze:

Sexo feminino

Professora a ex 'n' D. Aurelio Au-

rora Duarte Silva

Approvadas com classificação de

Optimo: Albertina: Dias d'Oiiveira

Gaiozo, Idalina da Cmta Martins,

Judith Lopes Brandao, Jianna Coe-

iho da Silvn, Maria d'Oliveira Dias,

Maria Jhé Gomes, Maria _Jhé Ra-

millo, Margarida Emilia Soares Ja-

neiro, O'ympia Aielia Marques da

Silva.

Idem com a classifização de Bom:

Maris da Conceição Brandão, Maria

da Conceição Rebello, Maria Glmia

Corrêa, Maria José Brandão, Maria

Ramíllo, Palmyra da Costa Piulo.

Com a classiticaçlo de Sujicien-

te: Maria do Carmo Baptatel, Alda

Figueiredo.

Professora a ex.“ D. Leolina Pires l

Approvada com a classificação de

Optimo: Mathilde da Graça Ri-

beiro.

Idem com a classificdçio de Bom:

Margarida Gomes da Silva.

Professora a ex.“ D. Alcindo

Braga

Approva'da com a classificação de

Bom: Branca da Fonseca Madu-

reira.

5%._. ___....

cathedratico Frei Luiz de Léon, lec-

cionando, foi preso, e, passados sete

annos, ah¡ voltou, continuando a pre-

lecçâo á. mesma hora, materia e pala-

vra que pronunciava quando d'ahi ss-

hiu-lá existe precisamente egusl. E'

uma recordação flagrante e exacta d'es-

se facto, que a historia universatarla

de Salamanca, com orgulho, conta. Tem

capella e outras dependencias cmser-

vadas. *

A seguir a egreja deSanto Este-

vam, onde existe um bronze com a

Virgem de la Vega, e uma tela de

Claudio Coelho, iilho do portugues

Faustino Coelho.

O museu, pobre, tendo de melhor

um grande crucifixo de marfim do

seculo XVII, e dois baixos relevos

em bronze.

O convento de las Duéñus, plaza

Colon, Torre del Clavero, Casa de la

Sulina (hoje casa da Deputaçao Pro-

vmcial), _Convento das Agostinhas Des-

calças, o Colleglo do Arcebispo, a Torre

da Cidade, o Palacio de Honlerrey, ma-

ravilhoso mas incompleto solar dos

duques de Alba, o Instituto e Hospital

dos Estudos, junto á Universidade, sao

monumentos estes e todos dignos de

se visitar. A ponte romana, sobreo

manso Termas possue uma mistura

curiosa de arcos velhos e novos.

Salamanca tem extremos de temr'

peratura (verão e inverno) e emmoldu-r

ra-lhe a situaçao topographica (ao

longe), os cumes das serras de Aula.“

e Penha de França.

A praça de touros é bem conhecida

pelas touradas que na feira de setenk

bro, todos os annos ahi chamam tem

tos portuguezes.

As neites passam-se nos cafés.

Mas quem Viaja, passeiando e em

pé quasi todo o d.a, lembra-lhe bem o

adagio portuguez: ás nove, nove um

ceia não ceia, e ás dez mello na

os pela. (Continúa).
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' "Modos Santos, Manoel Ro-

x u- de

A ,_. gs_ _ 39, .-Americo,_ñlho de

' -' vador Duarte Maravilhas e

_ ^ de Joaquina Pinta, da rua

° ' das Neves.

' 4 -Anna, filha de Manoel

' “v. ue Christina da Silva, da

  

_i 'j Sexo masculino

Pi'ofeesora a ex.“ D. Gracinda

Augusta Marques dos Santos

›Ap rovadas com a classificação

de thimo: Alexandre da Silva

Mendes, Alvaro dos_ Santos Espe-

rança, Antonio Rodrigues. Moreira,

Antonio Rodrigues da Graça, Anto-

nio da Silva de Pinho, Antonio

Seares da Costa, Antonio &Olivei-

marachncia, Joaquim da Silva _Fi-

, ' ' ” o, Joaquim Campo¡ Junior,

L Marques Sopa, João Rodrigues

o, Eduardo ,da Silva Bastos,

ovAn _usto de Souza, José

Rodriâie " uarte, José de Pinho

Miu, Hernani da Silva Cerveira,

Joíé'Férreira Coelho, José Coelho

&'.Silva, José_ da Silva Lopes, Ma-

nos¡ Fernandes Teixeira, Manoel

Coelho, Manoel Bernardino

v I v :Aleixm Manoel Dias Sl-

Manoel É'Oliveira Martins,

SQraiímRodrigues
da Graça, José

Dias de Resende. ' _

Aprwrovados com Bom: Americo

atPaiva, Francisco Rodrigues

-l

 

Iovlmento parochlal

"1.

A .-

Desde 24 de junh'o a 23 de julho

\BAPTISADOS

Junhoaó _Salt/lana, ñlho de Julio

Frederico Branco e de

Leonor da Silva Nataria

› Branco, da rua4dos Cam-

il ' o.. "Jia f ,ÍZÊL l.

'3) *this* Aug'ofaf lha lie

;FundacaAntonio Lopes e

María Laurence da Sil-

va, do. Salgueiral de Cima.

s s -Marira filha de Manoel

g; , Valente da Silva e de Rosa

Rodrigues, do Salgueiral

- de Cima.

Joa-

quim Ferreira da Cruz e

rua do Pinheiro.

a 30 -Antonio, filho de Jose

Augusto Novaes e de Ma-

ria de Jesus d'Oliveira, da

rua das Ribas.

-s › -Esperança, ñlha de Sal-

' Gomes Ramillo. e de Maria

Graça Soares, da Põça. p

,› a -Eduardo, ñlho de Anto-

b nio Maria d'Oliveira Soa-

* res e de Maria Rita d'Oli-

veirada Graça,.da traves-

__ .A _ t sa dos Campos.

i .ea a -Man'o, hiho de Manoel

. '“' @Oliveira Pinto e de

' do :Carmo Pinto, da

i ' "rua das' Neves.

“à › ' _Anna *Helenm filha de

Manoel da Silva Felix e de

' María Rodrigues de Jesus,

oalPonie Nova.

.s' rr -Manoel, filho de Manoel

, 'i da _Cdnha Mendes e de

  

  

  

 

Conceição d'Oliveira Pero-

. la, da travessa dos Csmpoa.

. ' a › -Mamel Maria, &lho-de

' Manoel d'Ohveira Mendes

e de 'Maria d'Oliveíra' Dias,

_ da rua Nova. .

's 17 -Eduardo, ñlh) de Joa-

quim de Pinho Rendilheiro

*4 e de Maria Thereza Ferrei-

' ra, da rua Velha.

" 1a- 18 -Antom'q filho de Fran-

cisco Alves e de Anna Ma-

ria Gomes, do Salgueiral

_ ; de Cima.

" ~ s eAlvaro, filho de Manoel

a'Olivsira da Graça e de

      

   

   

   

A DISCUSSÃO

Maria Augusta Ferreira, da

Motta.

ra Gomes, da travessa de I_:tericia grave. . .

IDoenças ignoradas .
Sant'Anna.

_jasé da Cunha, solteiro,
› › _.lusé, filho de Antonio › »

Paes da Silva e de Marga- de 27 annos, lavrador, da

tida Gomes, do Largo da Granja.

Peça. Julho l -Munoel Valente Costei-

› s -Armando, filho de Pe- ra, casado, lavrador, de 7o

dro Valente e de Miria annm, de S. Dmato.

de Rezende. de S. Miguel. o › -Bemja1›zím, de 3 annos,

› › -Luzia, ñlh¡ de Francisco filho de Domingos d'Oli-

Duarte Pereira c de Maria veira Pinto e de Maria Go-

do Carmo de Jesus, da mes de Pinho, do Lama-

Granja. rão.

›_ › -A-ntonío, ñlho de dr. Sal- › 3 - Francisco Rodrigues

viano Pereira da Cunhae Chalão, viuvo, pescador,

de D. Maria Palmira de de 7o annos, da rua da

Carvalho e Cunha, da rua Fonte.

da Fonte. › › _Antonio Pacheco, casado,

› › -Armindo, ñlho de José marítimo, de 53 armas, da

Agostinho Ruella e de Ma- Ponte Nova.

ria de Jesus Pereira Ribei- a 5 _Rosa da Silva Craveiro,

ro, da Ribeira. casada, lavradeira, de 7¡

› 19 _Thereza Mafalda. filha annos, de Guilhovae.

natural de Maria Libania a 9 _Maria Esperança, de

Furtado, da Ilha do Prin- 2 annos, ñlha de Manoel

cípe. da rua da Graç 1. Maria Pereira de Men-

› zr -Adolpho, filho de Anto- donça, de S. Miguel.

nio d'Uliveira e de Anna › › '-Maria joanno Fran-

d'Olíveira Baeta, de Cimo cisca, de 7o armos, viuva

de Villa. de Domingos José de Pi-

› 22 -Manoel Maria, ñlho de nho, de Sande.

José d'Oliveira Valente e › 14 -josé, de 15 mezes de

de Rosa de Jesus d'Olivei- idade, ñlho de Manoel Dias

ra Dicha, da rua do Sobrei- de Rezende e Maria Clara

ro. de Almeida, do Sobreiro.

› 15 -jodo Maria, de 2 autos

e meio, ñlho de João o-

CASAMENTOS pes Fiao e de Anna Fer-

ei Re l d da do

Junho :ló-Manoel d'Oh'veira Va- hmm“? a O' wa

¡elite! Ma"“ com“: da s 19 -Francisco da Silva Ro-

Olwe'"" . .. drigues, de 80 annos, viu-

, 29 _José Simões. Basilio _e vo' da 5,3me

' Mafia da Conceição '1.0“' › s -Iosé, de xo meses d'eda-

veira, da rua dos Marava-

lhes.

r _Angelo d'Oliveira Mello

e Maria da Gloria Martins,

da rua dos Ferradores.

, 4 -José Maria da Silva Lo-

pes e Anna Alves Bandei-

ra, de Saude.

_Joaquim de Lima Barbo- |

sa e Olivia Gomes de Pi-

nho, de S. Bartholomeu.

-Elisiario da Cunha e Gui-

lhermina Valente u'Almei-

da, das Ribas.

› 16 -Joaquim Gomes Coelho

e Maria Laura d”0liveira

Vinagre, dos Maravalhas.

› › José Maria Rodrigues Mo-

reira e Maria d'Oliveira da

Graça, da rua da Motta.

› 18 -Manoel de Sá Ribeiro e

Palmira de Jesus Lopes, do

Salgueiral ue Cima.

_Bernardo Rodrigues de

Pinho e Maria Pereira da

Julho

als

Silva, da Ribeira.

› _20 -João d'Oliveira Corrêa e

Maria José Paes d'Almeida,

das Ribas. '

› › --José Maria d'Oliveira

Corrêa e Nazareth _Au-

gusta de Jesus, das Ribas.

OBITOS

Junho 25- Luiz Fernandes da Gra-

ça, viuvo, de 76 annos, da

rua do Pinheiro.

-Manoel, de 3V dias de
D l

edade, filho de Francisco

Rodrigues Cação e de Ma-

ria do Carmo Ferreira, da

. rua da Fonte.

› a -Maria, de 5 annos, ñlha

de Bernardo de Pinho

queiro e de Rosa d'Olivei-

ra, da travessa dos Lavra-

dores.

a 26 -Manoel Rodrigues Ab-

bade, viuvo, lavrador, de

80 annos, de Guilhovae.

a 29 -Rosa, de .2 mezes incom¡

pletos u'edade, filha de Jose

Matta e de Mana d'Ouvei-

\ .

' de, ñlho de Manoel Rodri-

ues Pepulirn e Maria de

?seus Rezende, da rua do

Loureiro.

› zo _joaquim Pinho da Gra-

ça, casado, de 58 annos, da

rua Velha.

_0”_-

Boletlm d'estatlstlca sanltarla

Durante o mez de junho o movi-

mento da população n'este concelho

foi o seguinte:

Nascimentos 72, sendo 36 do sexo

masculino e 36 do feminino.

Casamentos u.

Obitos 39, sendo 19 verões e 20

femeas.

Obitos por edades:

Até aos 2 annos. . . .

De 2aro › .

Deroazo ›

Dezoa3o › . . .

De3oa4o ›

De4oa50 ›

Desoaoo ›

Deooa7o ›

13670380 s

Deôoago ›

DDegoa 100

Total .

U
¡

\
O
I
N
m
-
b
N
N
N
O
-
À
N
O
W

Obilos por causa de morte:

Febre typhoide . . . . .

Diphterta e garrotilho .

Tuberculose pulmonar . . .

Meningite simples . . . .

Congeatão e hemorrhagia cere-

braes. . . . . . .

Lesão do coração. . . . .

Bronchite aguda . . . . .

› chronica . . . .

s gríppal. . . . . .

Dyspepsra hyperchlorhydrica .

Enterite . . . . . . .

O

H
u
m

s
-
a

Accidente de parto . . .

Debilidade congeníte. . .

› senit . . . ,

Queimadura pelo fogo , .

“
o
.
h
h
u
H
H
H
I
-
l
w
h
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Chronicas de S. Vicente

S. ;Ii-rente- 75 7-1909

( Rstardada)

«Eu amo tanto a vida socagada, a

vida obscura, a vida sem rumor!. . . a,

dizia um dia o celebre poeta Alexandre

da Conceição, (le bem reputada fama.

Nós, sem receio de errar, nem de

sermos desmentido, ousamos asseverar

que se elle vivesse n'esta famosa e

formosa Just!, n'este ninho de idyllios

e fadas, náo poderia com o mesmo

desassombro aiiirrnar a sua proposição.

E se nao vejamos que revolver constan-

te de curiosas notas por aqui se pas-

sam

;Depois de alguns dias de descauço

partiu já para Lisboa a retomar as

canceiras afanosas da sua importante

casa commercial, o nosso amigo José

Fernandes Braga.

_Deve chegar por estes dias á sua

bella vivenda Villa Santos, o nosso

respeitavel amigo o ex.“ snr. Santos

Guterres e ex.“ familia.

-A' sua casa de Cassemes chegou

já, vindo de S. Pedro do Sul, para

onde tinha ido a fazer uso d'aquellas

aguas, o nosso tambem amigo José

Francisco Herdeiro e esposa.

-Tambem se encontram n'esta fre-

guesia a gosar os aprazíveis ares d'es-

ta formosa aldeia as snr.““ snr." D.

Margarida Santos e ex!“ filha mf"”

Venina Santos, esposa e filha do illus-

tre henemerito d'esta freguesia o ex."lo

snr. Dionysio Pereira dos Santos, ha

pouco fallecido na cidade do Porto.

Suas ex.“ tencionam demorar se por

aqui algum tempo para restabelecerem

a sua saude algo prejudicada.

Fazemos votos para que encontrem

aqui as melhoras que appetecem.

-De Londres informa-nos o nosso

dedicado amigo Oscar Gonçalves, de

que passa de maravilhosa saude.

Estimamos deveras

S. Vicente -22

Ao seu palacete Villa Santos, n'esta

freguezia, já chegou o ex." snr. San-

tos Guterres e ex.” familia. As nossas

boas vindas.

-Depois d'um brilhante exame de

philosophia no Seminario dos Carva-

lhos, recolheu á sua casa do Casta-

nheiro, a gosar as bem merecidas fe-

rias, o nosso particular amigo e muito

habil seminariata Domingos Andrade

da Rocha.

A seus paes os nossos sinceros em-

boras e ao brioso estudante o nosso

abraço de parabens fervorosos, atle-

ctuosos.

_Vindos tambem respectivamente

do Seminario do Porto e dos Carva-

lhos, se encontram em goso de ferias,

o applicado seminarista Domingos

Martins e o novel estudante José Ber-

nardo da Rocha. A um como a outro

os nossos parabens pelo bom exito nos

seus exames.

_Para as Pedras Salgadas, a fazer

uso d'aquellas afamadas aguas, partiu

d'aqui o nosso sympathieo amigo Al-

bino Alves da Cruz. Que ahi encontre

o conforto que ambiciona são os nos-

sos muito ardentes votos e de toda a

gente boa.

Nelson.
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XAVIER MONTÉPIN

Em 3 pequeno: volume:

_.-

Cadernete semanal de 16 paginas.

Tomo mensal .

20 ra.

200 ›

 

Edições por assignainra na mesma casa:

AFILHA MALDITA

Bmw/;ca Must-ratio

de EMILE RICIIEIIBURG

' ' ' l¡ n.
C de neta semanal de lb paginas, 2

Osànrtomo mensal em brochura, 200 n.

Lágrimas de Mulher

Romance llklstrado de

l). Julian Castellanuu .

Caderneta' .semanal de iG pag. 21) réis

Tomo mensal em brochura . 200 l'élS

AS DUAS Mil RTYRES

(Aunaes secretos da ín'quíeiçâo)

_LUCTAS 811111011
Cada tomo 10.0 réis

  

\

O AMOR FATA
(Joenna'e doida) A

Tomas n* 100 réis, caderneta¡ a 20 réis

nois BERÇOS 1103341103'

Tamos a 100 réis, cndernetaea 20 réis

O FILHQ DE DEUS

Edição de [uma ¡UMM-add. com 91.1.? estampas

Tomoa de 8 folhas 160 réis

 

AS DUAS RIVAES
Edição de luxo !Ilustrada com 202 altampu _

'l'omoa de 45 folhas 30(I réis

Vinganças (ie. Mulher
[A descoberta 1111 America)

- Tomas a 100 róíe, cad ruetqs a 20 réis

LI_VRARIA EDITORA

GUIMARÃES (SL C.A

108, Rua de S. Roque, H0

-LEülIOA-

Tratado comEieto

de casinha e copa

 

CARLOS BENTO DA MAIA

Auclur «is Elementos de Arte Culinaria

Fascículo de 4611115. iilusirado 110 réis.

Tuna da 80 paginas iliu irad, 0 200.

1 com encadernação de panno, 300 réis.

A DISCUSSÃO

Bill 81 OLIVEIRA, LIMIT.”

LIVREIROS EDITORES

“na Aurea, 132 a Im¡

_LISBOA-

Revista mensal itlustrada

Cada numero com 2 suplamônmg_ i Nosdau. Traducção de Agustinho Fortes.

A musica dos Serões 8 08 Sarõas das

senhoras-_200 réis.

li. Quixole de La Mancha

DE

CERVANTES

Em 3 voiumes--cada Vulume br. 200

réis, euc. 300 réis.

OOUEDEVEMOSSABER:
Bibliomcca de conhecimentos uteis

.Cada volume da 200 a 300 paginas il-

iustrado e impresso em bom papel,

Um volume de 2 em 2 mezes

Eita bibliotheca reune em pequenas

volumes › “amis, ao alcaore de todas

as iutelligeucias e da todas as bolsas.

as noções scieniiticas mas interessan-

tes, 111193143 formam 0 patrimonio in- -

tellecluai da humanidade. l

Volumes já publicados:

 

I ;ls Mentiras Convenelonaes

, PARTE l-i.itteralura arabíco-hespanhola.

" commenda-se com: um serio trab

   

   

      

   

     

 

W

1 iJoão Romano Torres 810,'
11111111111 Enciclipadicu 1111111111 '

Eli/'fur-prnpnkmrlb- »Abel Ú'ÀI'IIBME

3:1. 111m do 1111-1111. 82-LlSBl'ill

EMPREZA

DO

EDITOR ES

¡QO-,1,11. .41m, «hu-'11mm 1m 120 n

 

- 'dl§"'. \

Obras pubicarlas por 0.- ia empreza:

Soelologla, da G ?3111113 Tradu-

cção e au'iotaçõ-ie de Agostinh) Fortes.

Traz em /Hl/IHCHÇ 'mz 1

Diccionario de Higiene e Medicina

da Nossa clvlllsação, de Max a (Ao alcance 4.310.104)

Dois volumes.

A Psycoiogla das uultldões,

de Gualavo le Bm. Traducção de A308- Elaborada segundo os mei¡ notaveis à
tm m Fones_

recentes trabalhou' de especialistas modernos!

Cida volume: brochado, 200 réis; eu- “b“"SWdC' à““'d“g°”. “PM“: P“" “É“_r . crennçu e m 33,- _vgieue cura IVI pro nn
ca'JJruadoi 300 réls' sional e preventiva,-hy3iono da v'iite, da

voz, do ouviam-causes, uymptom w e tra-

Lamento de bdas se douuças,-madíciae para.

cms urgentes-uocideutus, envanenumanto¡

etc.,-ngimen, ecc., etc. ›

 

Obra. illustrutla

  

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61-LISBOA

e_

    

 

Cada torno ineuul 100 réis.

 

Todas as Iilieralurus

1.“ volume

A ALA 003711110311003

Romance lllatorleu

l 11110111101 CAMPUS 1111111
Edição iliuslradu

Historia da 1111151111111 hespanhola

PARTE lI-Litteratura hespanhola desde a

;gr/?ação da lingu¡ até ao fim do seculo

PARTE'Ill-Litteratura hespanholn desieo ' - -' v
ñm do seculo XVII até hoje. ~ :Saga lgàbàwlo

PARTE IV-Litteratura hespanhola no se a a '
cuio XIX-Poesia lyrica e dramatica.

. !40 réis

. 200 réis

ils mil e uma noites

CONTOS ARABES

1 vol. 'in-32.“ de 330 paginas~4oo réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de juízos

e ínexcedivel clareza de exposição e de lin-

guagem se condensa n'esse volume a histo-

na e todo o desenVOls-imento da litteratura - - _ › ,
hespanhola desde as suas origens até agora. Edlção p“'nomm'neme mas"“ 'a' n'
Livro iniispensavel para os estudiosos re~ Vi““ e corrigid¡ Segundo u “81mm”

alho de ediçbas francezas, por Guilherme Ro-

drigues.

O :miar successo em leitura!

t0 rels cada fascículo. Cad-1 ioro

vulgarisação ao alcance de todos.
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Historia dos eclipses. O homem primitivo

 

HORARIO DOS

   

i

IComboyos Tr. 0m. Tr, liap. Tr. ' Tr. Exp. Tr. llap. Tr. Tr. Cor.

___ _._ _____

1' s. Bento 5,19 0,35 7 8,50 9,39 iii i 1,55 2,45 3,26 5,10 5,58 8,45Espinho 5,20 7,27 8 9,29 10,49; D 2,55 3,40 4,24 5,39 5,15 7,1 9.55'S Esmoriz 6,88 7,35 8,16 _. 11,2 .1'. 3,11 - 4.39 - 6,31 7,18 10,4
a- Cortegaçn 0,42 A - 8,22 _ 11,7 < 3,17 - 4,45 _ 5,37 7.24 _'g , @mama 6,48 _ 8.28 _ 11,11¡ l" 3.23 - 4,52 -- 5,43 7,31 _4 1 uma 3,53 7,50 8,38 -_ 11,221 3,33 8,69 5,2 _ 6,53 7.42 10,24
E Vellega - 7,56 - - 1|,29| ._ _ ._ _ _ 7'49 _

Avance -- 8,1 - - 11,951 -- - - - - 7.56 -Aveiro _T 8,37 - 10,5]1246¡ _ 4,40 _ 0,14 _ 8,:17 11,10_ t ,

   

l
1

4 Lomhoyus Ti'. Cor. Tr. Tr. Tr. Rap. '|r. Tr. 0111. Tr Raplüm.

Aveiro 8,54 5,44 - - 11,3 2,5 - - 5.34 - 9,511,1029
Avance. 4,37 - - - 11,42 , ' - - -- 6,12 _ _ ' __

à( Vullegs 4,43 -- ~ - 11,48 7 [l] - - - 6,17 _. __ l __
g OVAR 4,51 0,24 7,20 10.20 11,57 *a - 4,8 5,35 6,27 725 __ l“_w
y Carvalh." 6,2 - 7,81 10,31 12,8 E - 4,19 5,46 - ;336 _ _
1 Oortegaça 5,7 - 7,36 10,38 12,13 q - 4,24 5,51 _ 7,4¡ _* _

*3 Esmoríz 5,13 6,88 7.42 10,42 12,13 h, - 4,30 5,57 3,42 7,47 __ ,,_33
E', Espinho 5,30 3,47, 7,59 10,59 12,34 2,39 4,47 3,14 3,55 3,4 ,0,351134

s. Bento 6,64¡ 7,47 9,2 11,58 1,47 3,18 5,50 7,15 8,1 9,4 11.1812“

   

   

 

Historia da 111111111111111 portugueza mo réls.

 

C'OMBOYOS
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